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1. introdução
Um	 congresso	 partidário	 é	 o	 espaço	 em	 que	 dirigentes	 políticos	 e	 militan-
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1.2. relação entre fontes e jornalistas e outros conceitos
O	estudo	da	relação	dos	políticos	e	dos	jornalistas	torna-se	crucial;	daí,	a	ne-
cessidade	de	uma	apresentação	sintética	da	problemática.	Barbie	Zelizer	(2004:	
150-172)	 traça	um	quadro	completo	de	estudos	 feitos,	a	partir	de	práticas	 jor-
nalísticas	em	pequena,	média	e	elevada	escala,	convocando	conceitos	como	es-











dores da política,	 isso	significa	que	os	media	podem	apoiar	ou	rejeitar	a	política	
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de	 categorias	 codificadas,	 com	 presença	 de	 determinados	 traços	 regulares	 e	 re-
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Quadro 1.1. Congressos e notícias por jornal
Observação:	analisaram-se	as	notícias	do	jornal	O Independente	nos	anos	de	1994	e	1995	e	da	revista	
Visão	nos	anos	de	2000	e	2001,	dada	a	perda	de	tiragem	de	exemplares	do	primeiro.






Notícias Público Expresso O Independente Visão
PS	(1994) 12 14 8 7 0
PS	(2001) 84 89 44 0 21
PSD	(1995) 92 155 54 68 0
PSD	(2000)	 57 69 44 0 8
CDS-PP	(1994) 18 19 8 14 0
CDS-PP	(1995) 22 18 9 13 0
CDS-PP	(2000) 20 29 17 0 2
PCP	(2000) 68 78 15 0 10
BE	(2001) 4 5 0 0 0
Total	de	notícias 377 476 199 102 41
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Quadro 2.1. Notícias por ano e por jornal
Diário de 
Notícias Público Expresso O Independente Visão
Ano N % N % N % N % N %
1994 30 8,0 33 6,9 16 8,0 21 20,6 0 0,0
1995 114 30,2 173 36,3 63 31,7 81 79,4 0 0,0
2000 145 38,5 176 37,0 76 38,2 0 0,0 20 48,8
2001 88 23,3 94 19,7 44 22,1 0 0,0 21 51,2
Total 377 100,0 476 100,0 199 100,0 102 100,0 41 100,0
Congressos partidários
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página),	o	Expresso	 apresenta	13%	do	 total	de	notícias,	 seguindo-se	o	Diário de 
Notícias	(10%),	o	Público	(9,4%),	a	Visão	(7,3%)	e	O Independente	(4,9%).	Indo	mais	
Diário de 
Notícias Público Expresso O Independente Visão
N % N % N % N % N %
Manchete 16 4,2 13 2,7 6 3,0 3 2,9 1 2,4
Chamada	
1.ª	Página
16 4,2 4 0,8 4 2,0 2 2,0 2 4,9
1.ª	Página 6 1,6 28 5,9 16 8,0 0 0,0 0 0,0
Página	par 174 46,2 235 49,4 74 37,2 56 54,9 38 92,7
Página	ímpar 150 39,8 184 38,7 80 40,2 38 37,3 0 0,0
Última	página 15 4,0 12 2,5 19 9,5 3 2,9 0 0,0
Total 377 100,0 476 100,0 199 100,0 102 100,0 41 100,0
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fundo,	são	claras	as	opções:	olhando	o	Diário de Notícias	e	o	Público,	aquele	utiliza	
muitas	manchetes	e	chamadas	de	primeira	página,	ao	passo	que	o	Público	dá	maior	






















2.2. o peso da opinião nos textos sobre congressos e convenções
Para	Chaparro	(1998:	85-90),	notícia,	artigo,	reportagem,	crónica,	coluna	(com	

















Quadro 2.3. Géneros jornalísticos
Diário de 
Notícias Público Expresso O Independente Visão
N % N % N % N % N %
Notícia 193 51,2 299 62,8 97 48,7 32 31,4 5 12,2
Breve	(1	a	2	
parágrafos)
14 3,7 45 9,5 20 10,1 45 44,1 17 41,5
Reportagem 3 0,8 1 0,2 0 0,0 2 2,0 9 22,0
Fotolegenda 3 0,8 8 1,7 2 1,0 2 2,0 0 0,0






65 17,2 50 10,5 59 29,6 13 12,7 5 12,2









15 4,0 23 4,8 4 2,0 2 2,0 0 0,0
Peça/compósita 29 7,7 5 1,1 2 1,0 0 0,0 0 0,0
Perfil/retrato 12 3,2 11 2,3 3 1,5 4 3,9 0 0,0
Total 377 100,0 476 100,0 199 100,0 102 100,0 41 100,0
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Que	razões	para	tal	diversidade	e	número	de	 imagens	no	Diário de Notí-

















sa,	 pela	 maior	 imediatez	 e	 superficialidade	 daquela	 (recurso	 ao	 fait-divers,	 ao	
Diário de 
Notícias Público Expresso O Independente Visão
N % N % N % N % N %
Fotografia 213 56,5 237 49,8 106 53,3 82 80,4 30 73,2
Ilustração 15 4,0 5 1,1 0 0,0 0 0,0 0 0,0
Infografia 17 4,5 0 0,0 4 2,0 0 0,0 1 2,4
Sem	imagem 132 35,0 234 49,2 89 44,7 20 19,6 10 24,4
Total 377 100,0 476 100,0 199 100,0 102 100,0 41 100,0
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Quadro 2.5. Assinatura das peças
Voltando	ao	Quadro	2.5.,	há	destaque	para	peças	assinadas	com	iniciais,	ca-
sos	do	Expresso	e	do	Público.	Frequentemente,	isto	significa	que	tais	peças	estão	
















Notícias Público Expresso O Independente Visão
N % N % N % N % N %
Peça	assinada 204 54,1 258 54,2 121 60,8 30 29,4 18 43,9
Peça	com	iniciais 35 9,3 84 17,6 33 16,6 8 7,8 0 0,0
Não	assinada 138 36,6 134 28,2 45 22,6 64 62,7 23 56,1
Total 377 100,0 476 100,0 199 100,0 102 100,0 41 100,0
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Quadro 2.6. Tema principal
«Traços	de	personalidade»	e	«sondagens»,	apesar	do	menor	peso	nos	jornais,	
são	duas	categorias	frequentes	nos	meios.	Na	altura	dos	congressos,	os	jornais	fa-
zem	 sondagens	 a	 inquirir	 a	 fama	 dos	 líderes	 ou	 dos	 principais	 oponentes.	 Mas	
também	os	partidos	fazem	sair	dados	de	sondagens	nesses	períodos,	colocando-os	
em	 confronto	 com	 outras	 forças	 partidárias	 ou	 com	 alguns	 dos	 temas-bandeira	
nos	congressos.	A	organização	de	sondagens,	com	recolha	e	tratamento	de	dados	
estatísticos,	em	especial	a	produzida	pelos	jornais,	constitui	uma	fonte	de	muitas	









Notícias Público Expresso O Independente Visão
N % N % N % N % N %
Assuntos	
de	governação 12 3,2 20 4,2 19 9,5 5 4,9 4 9,8
Política	partidária 97 25,7 48 10,1 36 18,1 7 6,9 3 7,3
União	Europeia 0 0,0 9 1,9 9 4,5 7 6,9 0 0,0
Problemas	sociais 0 0,0 1 0,2 0 0,0 0 0,0 0 0,0
Economia 0 0,0 2 0,4 0 0,0 0 0,0 0 0,0
Desporto 0 0,0 1 0,2 0 0,0 0 0,0 0 0,0
Financiamento	






230 61,0 366 76,9 118 59,3 66 64,7 29 70,7
Escândalos 2 0,5 0 0,0 0 0,0 1 1,0 0 0,0
Sondagem 9 2,4 4 0,8 13 6,5 3 2,9 1 2,4
Media 3 0,8 3 0,6 0 0,0 0 0,0 1 2,4
Traços	de	
personalidade 21 5,6 16 3,4 1 0,5 7 6,9 2 4,9
Outro 2 0,5 5 1,1 3 1,5 6 5,9 1 2,4
Total 377 100,0 476 100,0 199 100,0 102 100,0 41 100,0
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pressivo apelativo	assume	funções	conotativas	ou	poéticas,	expressivo formal ou 
lúdico	centra-se	na	forma	da	mensagem,	construída	na	base	de	trocadilho	ou	re-
metendo	para	memória	cinematográfica	ou	literária,	expressivo interrogativo	ba-







Notícias Público Expresso O Independente Visão
N % N % N % N % N %
Informativos	
indicativos
52 13,8 65 13,7 11 5,5 1 1,0 1 2,4
Informativos	
explicativos
75 19,9 122 25,6 55 27,6 11 10,8 12 29,3
Expressivos	
apelativos




30 8,0 22 4,6 16 8,0 20 19,6 5 12,2
Expressivos	
interrogativos
7 1,9 10 2,1 2 1,0 3 2,9 4 9,8
Categoriais 58 15,4 43 9,0 39 19,6 13 12,7 2 4,9
Declarativo 34 9,0 54 11,3 15 7,5 5 4,9 3 7,3
Total 377 100,0 466 97,9 199 100,0 102 100,0 41 100,0
Missing system 0 0,0 10 2,1 0 0,0 0 0,0 0 0,0
Total 377 100,0 476 100,0 199 100,0 102 100,0 41 100,0
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tativo/explicativo	 é	 o	 mais	 considerado	 (620	 notícias,	 a	 que	 corresponde	 51,9%	
do	total),	excepto	no	jornal	Público,	onde	predomina	o	descritivo/narrativo	(total	












Notícias Público Expresso O Independente Visão
N % N % N % N % N %




211 56,0 178 37,4 124 62,3 77 75,5 30 73,2
Total 377 100,0 476 100,0 199 100,0 102 100,0 41 100,0
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alternado	 na	 condução	 governamental	 (PSD	 e	 PS).	 Isso	 reflecte-se	 no	 grupo	 de	
vozes	partidárias	(32%),	com	o	PSD	a	aparecer	mais	vezes	como	voz	se	comparado	



























Quadro 2.10. Citações de actores ou agentes sociais
Tal	aponta	uma	frequente	construção	noticiosa	assente	em	fontes	não	identi-
ficadas	ou	anónimas,	ilustrando	a	existência	de	fontes	a	esconderem-se	de	outros	















Notícias Público Expresso O Independente Visão Total
Citação	de	uma	frase 3,2 3,4 2,5 2,9 0,0 2,4
Citação	de	duas	frases 1,3 1,7 1,0 0,0 4,9 1,8
Citação	de	mais	de	
duas	frases





5,0 6,1 10,1 7,8 2,4 6,3
Sem	citação 79,8 82,8 83,4 89,2 73,2 81,7
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Rogério Santos
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Gráfico 2.1. Tom das notícias sobre três personalidades políticas 
(Cavaco Silva, António Guterres e Durão Barroso)




















	 			Cavaco	Silva	 						António	Guterres																 Durão	Barroso




número	 de	 referências	 «equilibradas»	 (mas	 também	 nas	 polaridades)	 atribuídas	












































Simultaneamente,	 estas	 personalidades	 têm	 uma	 grande	 polarização	 quanto	 ao	
tom	de	escrita	das	peças,	balanceando	entre	o	tom	claramente	negativo	e	o	tom	
claramente	positivo.
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